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16 de setembro, 2017

Fátima convida à festa e fala-nos de um Deus que "dá sentido à dor e abre horizontes ao amor”,
afirma o Pe. Vítor Coutinho

Fátima convida à festa e fala-nos de um Deus que "dá sentido à dor e
abre horizontes ao amor”, afirma o Pe. Vítor Coutinho
Na Missa da Peregrinação Jubilar das Bandas Filarmónicas foi tocada a marcha
“Fátima”, da autoria do maestro Amílcar Reis, em estreia absoluta
 

O Santuário de Fátima acolheu este sábado a Peregrinação Jubilar das Bandas
Filarmónicas, com a presença de 35 bandas e, durante a Missa, no Recinto de Oração, o
vice-reitor do Santuário sublinhou a importância da música na vida das pessoas e da
igreja em particular.

“A música põe-nos em sintonia com os irmãos e ajuda-nos a rezar todos juntos como
sendo um só corpo, como assembleia orante. A música torna o nosso louvor mais solene
e desperta em nós emoções que nos abrem horizontes novos”, disse o Pe. Vítor
Coutinho.

A partir de uma citação do papa Bento XVI, na qual afirma que a música nasce da
experiência do amor e da dor e da experiência do encontro com Deus, o sacerdote
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sublinhou a importância da música e do canto em Fátima “porque sem música e sem
canto ficamos mais distantes da experiência que aqui nos é oferecida”.

Na homilia da Missa celebrada durante a Peregrinação Jubilar das Bandas Filarmónicas,
uma iniciativa integrada nas celebrações do Centenário das Aparições, que reuniu na
Cova da Iria mais de 1600 músico, provenientes de 13 dioceses de Portugal continental,
o vice-reitor do Santuário elogiou a presença das bandas filarmónicas  que “faz suscitar
um belo ambiente de festa e reforça a alegria da celebração”.

“Em Fátima há sempre um convite à festa, porque nos sentimos em casa e porque a
vida ganha aqui outro sabor”, acrescentou sublinhando que “é festa porque junto do
Coração de Maria experimentamos de forma renovada a alegria de nos entregarmos a
Deus, ao Deus que nunca nos abandona”.

A partir do Evangelho deste Sábado, que nos apresenta Jesus, crucificado,
acompanhado por Maria, Sua Mãe, pelo discípulo amado (João) e por algumas mulheres
que se mantiveram fiéis à relação que tinham com o Senhor, o sacerdote  afirmou que a
cruz  "é imagem de todos os dramas da história" e representa "todos os humilhados e
sofredores do mundo" bem como os que "se sentem longe de Deus ou  os que duvidam
da Sua presença".

 “A dúvida sobre a força do amor também nos atormenta a nível pessoal, caros Amigos.
Quem de nós não deseja ter alguém na vida com quem possa contar sempre? Quem de
nós não deseja viver amores e amizades de fidelidade inquestionável?” interpelou o
sacerdote sublinhando a importância de compreendermos que a vida é feita de
adversidades – “a cruz diz-nos que o amor implica a dor”- mas Deus “nunca abandona
os que ama”.

“Tal como o Evangelho, Fátima fala-nos de amor e de sofrimento e fala-nos do Deus que
dá sentido à dor e abre horizontes ao amor”, disse o Pe. Vítor Coutinho.

O vice-reitor do Santuário lembrou a terceira parte do chamado Segredo de Fátima, que
fala de um povo que caminha em direcção a uma cruz, ao lado da qual está Nossa
Senhora, destacando que a figura da Mãe de Deus junto à cruz “é imagem daquilo que
acontece na realidade: nas cruzes da vida humana, Maria está sempre presente, com o
seu cuidado materno, a garantir-nos que Deus não deixa de nos acompanhar com o seu
amor terno”.

“Também em Fátima, Maria é a Mãe junto à cruz: é Aquela que se coloca ao lado da
humanidade destruída pelo ódio e ferida por tantas dores. Em Fátima, Maria é a Mãe
que se apresenta com um coração capaz de acolher todas as nossas preces, com um
coração onde nos podemos refugiar e onde encontramos consolo" disse ainda.

“Em Fátima, a Virgem Maria reforça em nós a certeza de que o nosso Deus é Alguém
com quem podemos contar sempre: Ele não desiste da humanidade e nada O fará
afastar-se de nós, de cada um de nós. Em Fátima, Maria mostra-nos um Deus que se
preocupa com os aflitos da humanidade e com a humanidade aflita. Temos um Deus
que se aflige e preocupa, um Deus que tem coração, um Deus que «enxuga as nossas
lágrimas»”.
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Durante a Missa foi tocada a marcha ‘Fátima’, da autoria do capitão Amílcar Morais, em
estreia por esta ocasião.

Em nota explicativa, o autor realça que “a mensagem de Fátima traz não só a
mensagem da alegria e convite à conversão, mas é também um desafio da fé vivida e
testemunhada”.

Um dos momentos mais singulares desta celebração no Recinto de Oração foi o
acompanhamento do andor de Nossa Senhora- na entrada e no adeus- por duas
filarmónicas, constituídas por 70 músicos cada uma, representando todas as
filarmónicas presentes na Peregrinação Jubilar.

No período da manhã, decorreram os desfiles fora do Santuário, em dois pontos
distintos, dos quais partiram as bandas: Rotunda da Rodoviária Nacional e Rotunda de
Santo António, a norte e a sul, respetivamente.

Os desfiles culminaram na Capelinha das Aparições, onde cada banda fez a sua
saudação individual. Ao final da manhã, as Bandas foram acolhidas na Capelinha e em
conjunto tocaram três temas de saudação a Nossa Senhora: “Bendizemos o teu nome”,
“Sobre os braços da Azinheira” e o refrão do “Hino do Centenário”.

Na ocasião,  o vice-reitor do Santuário afirmou que a celebração deste Centenário
ficaria incompleta se não houvesse um momento de festa como este.

“Como poderia a celebração deste Centenário não contar também com esta vossa
presença, de bandas filarmónicas, que todas as semanas, por todo o País contribuem
para o ambiente de festa de tantas comunidades e ajudam muitas comunidades cristãs
a celebrar as festas da sua fé?”, interpelou o Pe. Vitor Coutinho.

“Com arte e com alma, «com a tuba e a trombeta», como diz a Sagrada Escritura,
elevaremos ao Senhor uma prece de gratidão e de louvor”, prosseguiu destacando, por
outro lado, que “celebrar aquilo que alimenta a nossa alma e que preenche o nosso
coração faz-nos olhar com confiança para o futuro e dá força à nossa esperança”.

“Façamos festa, com tudo o que temos e somos. Celebremos na alegria a bondade do
Senhor”, exortou o vice-reitor.
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